
 
O Sínodo Rio Paraná, formado por 29 Paróquias, 127 Comunidades e mais de 31 mil membros, 

cuja ênfase missionária é formação de lideranças e Presbíteros, visitação de Obreiros e Paróquias e 

trabalho com crianças e jovens, está representado nesta Editoria por nossa gente luterana Ester 

Hoffmann Kramer e Edio Neuls 

 

Unidade e formação 
Todos são convocados para contribuir com a missão e A edificação do Reino de Deus 

 

Ester Hoffmann Kramer, 50 anos, catarinense de Jaraguá do Sul, Costureira, 

casada com Albano Kramer e mãe de Lucas, Nancy (in memoriam) e Júlia, é 

membro na Comunidade de Nova Santa Rosa, pertencente à Paróquia de Nova 

Santa Rosa, no Sínodo Rio Paraná “Entendo que a fé vem de Deus e nos leva 

a Deus e de Deus ao próximo. A fé precisa ser vivenciada e deve transparecer 

nas minhas ações, nos meus relacionamentos e no cuidado com a criação e 

com o meio ambiente. Pela fé, podemos estar confiantes também diante da 

morte”. 

Com formação técnica em Contabilidade, Ester relembra que pretendia 

trabalhar na área, mas, como não havia muitas opções, tornou-se Costureira, além de se dedicar aos 

afazeres da casa e à criação dos filhos, o que possibilitou participar ativamente da Igreja “Em função 

da habilidade na costura, já confeccionei várias peças para a Igreja. Além disso, no meu trabalho 

também aproveitava para falar sobre as ações da Igreja com as clientes”.  

Ester se orgulha de ter nascido em um lar luterano “Participei do Culto Infantil e do Ensino 

Confirmatório, compreendendo as bases da fé cristã, o grande amor que Deus tem por nós e a 

importância de correspondermos a esse amor com gratidão e alegria”. No grupo de jovens, Ester foi 

eleita Secretária. Aos 20 anos, casou e começou a participar da OASE, contribuindo como Vice-

Secretária, Secretária e Presidente. Na Paróquia, Ester foi Orientadora do Ensino Confirmatório, 

juntamente com o seu esposo coordenou o trabalho dos casais e os grupos de famílias, foi Secretária do 

Conselho Paroquial, auxiliou na organização de retiros e até realizou cultos.  

“Desde 2006, faço parte da banca de avaliação do PPHM e pró-Ministério, da Comissão Jurídico 

Doutrinária do Sínodo e o meu esposo e eu estamos na coordenação do trabalho dos casais no Núcleo 

Girassol. Também atuo na coordenação do grupo de apoio a enlutados. Sou grata a Deus por contribuir 

com os meus dons e pelas oportunidades de aprendizado que a Igreja me proporcionou”, enfatiza a 

Presbítera.  

Como os grandes temas do Sínodo Rio Paraná, Ester elege: PAMI, contribuição por gratidão, 

formação de lideranças e novos campos de trabalho, além da criação de departamentos e conselhos. Já 

os desafios de ser IECLB na região são zelar pela unidade e colocar em prática os temas propostos, 

contando com a colaboração dos membros, das Comunidades e das Paróquias. 

O que poderia melhorar na nossa Igreja? “A maior participação dos membros, cada um com o seu 

dom e por amor à causa, por isso sonho com uma IECLB que continue investindo na formação em 

todos os níveis e, principalmente, nas Comunidades, onde a motivação deve ser constante no sentido 

da melhor compreensão e prática do sacerdócio geral de todos os crentes, pois todos são convocados 

para contribuir com a missão e edificação do Reino de Deus”, assevera Ester Hoffmann Kramer. 

 



 

Fé e compromisso 
Missão é um trabalho árduo, com resultados lentos, mas muito prazeroso 

Edio Neuls, 71 anos, gaúcho de Não-Me-Toque (morando em Dourados/MS há 

39 anos), Agricultor, casado com Nila Wallauer Neuls, pai de Luciano, Ariane 

e Adriana e avô de Caroline, Amanda e Camilla, é membro da Comunidade 

Evangélica de Dourados/MS, no Sínodo Rio Paraná “No cotidiano, expresso a 

minha fé por meio da oração e das leituras bíblicas”. 

Agricultor, Edio conta que sempre há espaço para a fé no seu trabalho, seja 

com funcionários, amigos ou vizinhos “Independente da profissão, sempre há 

lugar para as atividades da Igreja quando estamos abraçados em torno de um só 

objetivo: o amor de Deus”. 

Edio, desde pequeno, sempre foi incentivado pelos pais a participar das atividades promovidas pela 

Igreja “Ao longo da caminhada, ocupei vários cargos, entre eles: Vogal, Conselheiro Fiscal, Vice-

Presidente e Presidente da Paróquia. Atualmente, faço parte do Conselho Fiscal e sou representante da 

Comunidade no Conselho Sinodal”. 

Como liderança na Comunidade de Dourados, o Presbítero relata que, a respeito dos acontecimentos 

envolvendo outras confessionalidades, “As dificuldades existem, mas, com dialogo, fé e orações, 

sempre alcançamos os objetivos. O sentimento em relação aos que saem é como se estivéssemos 

vivendo o tempo de luto. É uma dor que precisa ser trabalhada e acompanhada, mas novamente a 

Igreja de Confissão Luterana conseguiu acalmar os corações com palavras de motivação e ânimo 

embasadas na fé. A lição que fica é estarmos sempre atentos aos movimentos diferentes da nossa fé e 

das normas da IECLB”. 

Quanto aos grandes temas do Sínodo Rio Paraná, Edio revela que “O Sínodo tem muito empenho com 

a missão que vai além das fronteiras e ultrapassa as barreiras, mas também em trabalhar o „pão nosso 

de cada dia‟, o que complementa a nossa vida diária quando buscamos o pão fazendo missão”. Nesse 

sentido, o maior desafio de ser IECLB na região do Sínodo Rio Paraná “é reconhecer-se como parte do 

pão de cada dia. Cada um de nós é o ingrediente necessário para este pão, que será o alimento da 

comunhão da nossa Igreja, fruto da nossa missão”, destaca o membro do Conselho Fiscal.  

O que poderia melhorar na nossa Igreja? “Devemos divulgar mais a IECLB e focar o trabalho em 

missão, como o próprio Tema do Ano diz: Missão de Deus - Nossa Paixão. Missão é um trabalho 

árduo, com resultados lentos, mas muito prazeroso para ambos os lados”, define Edio Neuls, que sonha 

com uma Igreja forte, reconhecida, responsável, bíblica e com o compromisso assumido de buscar 

sempre a transparência em seus projetos e suas ações. 
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